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.,' -Dens e o amor ao Rra.sill
guiem a v. exe.

,

Este Deus do sr. Oallogeras,

B -I t
·

t
-

aI deve ser primo -irmão do Deus
raSl no InOluen o ln ernaClonf do kaízer, inteiramente diverso

do Deus dus Christãos, dos que
não querem para os outros o que
não querem para si. I

O kaiser tambem enche a

A "Noite" do Rio, procurando, a patrulhar com a nossa Marinha boeca com Deus e affianç;, ga-
ouvir o sr _ ministro das Relações uma grande linha do Atlautico. rante que está com elle. O 'governo argentino, entregou
Exteriores sobre os rumores que Eis no que consiste a IlOS8a bel- Q '-1' f

-

d C d do
os passaportes ao ministro alle-

·

.

..,.
,ue lt"ea ara0 o reli or

tem c�egado ao Congresso e aos hg�ranCla, que e mais ,.ou menos Universo?
mão.

quartéis, dando corno certo um I activa, conforme as círcumstan- �

"ultimatum dos alliados ao gO-! das e os recursos militares do1---
......,,_,-----

I Regresaram de S. Francisco" onde

verno ,do Brasil, para que lhes' paiz. E' certo que alguns pátrio- foram assistir a festa de N. S. da

dêm tropas militares e tambem I tas reclamam o pnvio de tropas, Theatro Guarany IGra�a, a exma, sra. Jenny Moreira e

os antigos navios allernâes. O Imas o governo ainda não impe- lsua�
fUbas e a senhorita Carolina �a.

sr. dr. Nilo Peçanha disse : �,dio que esses patriotas partissetn; O corpo 's:,cnieo do grupo dra-] zauIgf1.

-O, Itamaraty, chamando a o que, () governo não farà e ir matico Chllfr'W'Y levará á scena lu' d' .'

. .. . . - I d'
"' 3 .

m estu ante alagoano no RIO de

Imprensa ao sgu selO: .. ,

e inte- alem da contribuição e da cnope- no, _ ur�llDg\l 2; no corrente .UI1l Janeiro, depois de haver obtido attes-

ressaúdo O seu patriotismo 'na. ração que cxponraneamente se I hellissimo espectaculo dramatico, i tudo medico de sanidade mental, en ..

politica externa; o que quiz pre- impoz com a soliilariodade da] com a t'llgrav<irla comedia inían-] Ioqueecu e matou a tiros de. revolver
cisamente foi sahir . da illlllreJl- nação, pt:lo� S('118. representantes.

! til A ?:·eg�np.raçâo e o appnnít.?so IUIIl
conduetor ele bondes. .

SR .•. ao assumir este pl)�t{J P11 a nO<'.83 attitud- pude �l1rpl'eh('n-1 e patriotico drama A "A!)!w �\a· .

.
.

disse que esta era a pasta d« der aos meius de imprensa; ou :C;íon{ll'", cujus 'd:�l'empe>Jh\)s se a-I Seguio ,hontem_ para !?loriallopoli�,
.. .

E
. . ," I' l'

•

ão surnrchend J h "'.J. d'
.

t 10 joven Cesar Lins praticante de PI-

�]I€nCl('. i; o nll?dlbtro 80 ua aos (,e 111°111'1('111', l�as [!l�.odsurpl��
ienüe Je 8dtrl eonjilllUus aos .ls,tlnc.llê_.a- jloto, (lo navio Êscola' ."W()lléeslau

jomaes O que' po e interessar ao as e lance larias a na as. r; con-! Tl!a ores (esta apreciar a 80('Ie· i BI',<!z". •

'

.._

desenvolvimento. da nossa. rique- .sinta que não lhe<diga mais, a .
dade local':

. !
. ""Gil..... _

zu no Exterior, ás suas possibi-I não ser o que pode interes-I A o que .
I'� hemos, 'os eÍ18 aios Hegrossou para Florianopolis, "com a'

lidades commerciaes,. á conqui�ta � sar ao gra�d.e publico, i�tu �,,' estão hem ad.antadus m�st:·l1!J(](). exma ..esposa, o sr. Acbilles Wedeckiu

de novos mercados a producção.] que as nsçoes que produzem tn- os amadores grande enthusiasmu dos S<lntos. .

porque é precisamente esta a di-! g" come'Jam a. proteger
r

muito i para este Iest val artistico. ,
,

--

. ,

plomacia dos nossos dias. Isto : legitimamente a Rua iudusteia I Acümpanha:io de .sua exlO�. espo�a
.

. rament . - I • '. " h r
o --:-----. l'en.contl'!l.se, n est« Cidade, em mspecçao

que 'e�a antígamen e a, nll�sao i rno agerra e so
.
calflHl a.lU p�ra:.

.

,.

ao Grupo Escolar, o sr: Orestes G-ui�

exclmnva dos consules, e hOje a i.exportar a fannha, cumprmdo I,Dr. 011 Costa
.

I marães, Inspect.or do Ensino do Estado;

Ipaior preoccupação
. dos vel'da-; aot; nO�!lO" moinhos, a não 'Fer'

.

.

. ,

deir�s diplomataí', �que ,já não' flue ahj. fjq�e a sua i_nd118t:i<1 I Por aeto 'do O'overno do E�tà-I ,,' __._,.-,
<'!_I'll ,I--.

-

..

pr�CIsam-uns a so aprender a; sem ob]Ccto) �omentar a culturaI' 1:>.
."

R,;,nhsollcsü ".egul1(!.t·felfa ultlm,t nes-

I
'

.' L ; ,I
.' r-' • - do, fOI Ilomeado JUIZ d��. DIreito

I
ta etdarle o consorcio dr, senhortu'Ritta

v,a sar, e outros,. a abllr o A., i
"o trJgo: ,Nao e, s�m o �ao que I de Canoinhas o sr. dr. Gil Costa, dp;. Uassia Libera�o com 0. sr, Jo�é

Uomte e demaIS mestres, mas,' deve�os pr(Jcl�n!aI a md.epen- iJlustrl1do pnHl1otor .publIco df'sta Vieira da. Rosa, Cfl,tdor reSIdente em

que começa;n todos a acompa·. dencla economICa do BraSIl.- O
cumarca

- S. J��qlllm. . .._

Í1�ar -tar?,bem as. estatl_stica� d.v: �ne é prel.'Í,H� é., cuidar aestr�, as- O
.
�r..Gil Costa �rguirá na I

Ao Jovem par as nossas, fellcltaçoes.

c( mmerCI< e da mdustrIa e abrIr I cumpt.(ls pl.lÍlcos e 'lHe ?lZelll proxllna semana ahm de- as,
�_-

os orçamentos... I fn!!damentalmente
com ° futuro, sumir o cargo com que foj distin- O nosso' estimave! amigo sr. João

--Mas V. ��x., Rem. 'querer, i
ela no.ssa pa:tria. �o Itama�aty O'uido pelo O'tner'no do ��st.ado. Ser3pifío Roéha:del e sua eima. esposa

t�lvez, � pC"dll1ws vel1la., para. I p�opmwl!'tl�p, ter�Jl)ou •

S
•.Exc.,

I::>

Ao digno
t>

magistrado 08 )10S,
tiveram a gent.ilp.za, que 14�s' agrade-

dIzer, nao resj)ond!'u a nossa I Ilao ha nutIclas hlljf>, e e slgual ;;'os pu' l'al)en�.
cemos, de purticipar'nos o nascilnsÍ1to

I d d b
"

I
de sua fi.lhinha. p��r��hen_s.•

'

pf'rgunta .. _. I
. e que tu o vile em. .

=" �. _

-Ah! o senhor quer saber se I

-

o; II>-Ólll:* 11<..
'

v'amos mandar tropas para a Eu_i�"',!&W ==m"_n=., Está em festss o fardo sr.Immanuel

Pód d· N I ' C;nem8 Ideal Currlin, com o nascimento, em 12 do

ropa_ .' e Izer que. não. (·m·o DB1l1S do sr Ga1lOO''1nas .->..!.-:_- ------ • " .. ,.

COI:rente, 110 seu segundo filhinho"quQ
.

�:� �omo �stas fant::,slall gan.hafl! I =-_�=�_._. l_QUl , reeebcll o noine' de Ewa!!l i.�ico.J.au.

,0 t os de cIdade.·. _ O Bra::nl e· Coneorridas fUllc<;.õf'S cinema� N t.Si,HIS fylicitações.
.

que sabe, e 80 ellé, qual a �Oll- \ O dr. Paadi:1 Callogç·ras. diz a tilgraphieas tem 'cladü o Cinema

.trihuição que deve prestar ao1' l �Ha",ã()", que atô" hontem, exer- Ideal. Paf;a ,don�lingo os seuil. fre- Em l'r,'paganda comTl'ercia!, està

aliiad()s, dada a distancia que !ctn (1 'cargo dI' ministro da" F'�- qllentadores vão apreciar um pro- nesta cillade o sr.· José P.rtrocÍI)io; re-

d 1 d J 1 d t 1
- �. d 't" presentant.e çlos srs. NeU!1'IHlbau"ei. &

nQs separa o t 1eatro a
-

guer- . zen! a, u escon ento (a naçao, gr.lmma conleClOna o com �O8" o, <

i'
'

" Irmão, íle Porto Alegre.
ra, prestamos a causa cómrrinm ao éntrega.r· a \)a's�a ao seu sue- salienlanflo-se·no palco o applau- _�.

o COI\eUHlO dos 110SS03 po;I:08 e., cessor, disse-lhe ('om· aqnella su- didõ caoçoinetista Luiz Silva que F" FI' l' AI 'd
d Ih

. dl"J d h'l' d h' ,tem bt'd
-

d
.

01 a 'onanopo IS, o sr. CI es

as n,os�as co, eitas e
.
a possa: peflOrI a e -pó 1 aUClOsa que to a

I
ta.nt!l sympat. la o

_ �� � o � Marques; ,digno e
.

e esforgado instru-

navegaçao mercante, e estamos a gentp lhe conhecp: .

nosso publico. ',' ctor do Tiro 301.
t".:;

Qual é de�facto a contribuicão do
, Gazetilha

Em Florianopolis preparanm-se
grandes !e�teios ao Tiro 40 que
regressa do Rio onde tomou par­
te na grande parada de 7 de Se­
tembro, fazendo brilhante papel.

Palavras do. chanceller Nilo Peçanha
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2 o' PHARüL

(O tU1nulõ de i.Vadha)

Paizagem
Evocacão

, (Para fi Jayme)

I Por ter revelado assum­

. ntos da Marinha, de cara-
i A

ti 1 t'cter par leu ar.vae ser cas 1-

gado' o ea pitão de corveta

sr. Carlos Soares, .eornrnan­
dante do destl'oyer Alagoas.

.\
� ��

.

Em- Campus do .Jordão
I no Estado de S. Paulo, um

I violento cvelone .destruiu
casas, derrubando mattos e
torcendo pinheiros seculares.

E qual o mortal que ao ver tanta belleza,
não cante hyrnnos d'amor à natureza,
bymnos tangidos em cordas de harpas ? ! ...

E' de manhã . Manhã �lãra e ardente,
O rei dos a.stro!S, coro mil raios rkiiratlos,
tudo illurniua : as üasas, os verdes prados,
as arvores, 06 montes e o rio transparente.

O presidente Woodrow Wil­

son, publicou um nota relati va­
mente ao problema da paz.
Diz o chefe de Estado, que

O rrirn 3.01, desta cidade, ...1\. ignorancia e.mquanto todos os Clo:ay1ôes que .

realizou á noite, uma ex- ISlngram.com
esta terrive guer­

'ra devam sentir-se commovidos
plendida «marche aux ílam- e a paixão ante ao .appelIo do. Papa B�nto
beuax � .percorrendo as ruas

I
XV, sena urna' loucura seguir °

da cidade sob delirantes
. .' ,

caminho �a paz, indicandlJ. ah.i �
açclnruações. .

I _O rustico, porque e 19norante, 10 qual nao ,eo�du� o . cbjectivc
.....

..
- Diversos oradores se ti-\vê que a lux e maior que as es.1que ,?usca::<. Sa utirlade .

.Hoje que se passaram tantos aunos, trellas; mas (. philosopho une é I O importante documento ae-

'boje que a minha alma chora mais tio llf3l'íHl1 ou vir, havendo zran- I: '1

.... .

é
� sabio e mede a'l oualidados pelas 'crescenta :

que nunca, evoeanno a ena iHIz.enciU,. de demonstração dê pátrio-
. '1 '1' 1

-

'lue eu Vejo quanto eras pouco deste
. d-stencias.vê que as estrellassão "ratar com o ,act�la �oyerno

mundo.
. /

tISUh). maiores que a lua.
.. da Allemanha seria perm,lttlr aos

. Porque, tambem como Martha, par·. O rustic«, porque é ignorante, gov.erno.s dos Impenos C�nt�aes,
.tis��lia· ie�lina, volta �h minha porn-

�-
vê '-que O céo é azul, mas o phi- deslllu.dldos ?OS seu� objectivos,

ba emigrada lã. das regiões azues onde Phenomeno curioso losopho, porque é sabia e distin.! mas ainda nao vencidos, r�tazeJ'
paras e traze-me um ramo de oliveira gue o verdadeiro do apparellte, I as suas. torças no. continente
como symbolo da Vida Eterna. vê que aquillo que Parece aéú' para mais .tarde o iunundarem
Volta, 'Qh minha-esphlnge, e- vem .NoticiulU 0& jornaes por in- I d t

insuflar a minha alma com a radiosa b I P nem é azul, nem é céo. e sangue innocen e.

esperança de mundos melhoi'es' pois
formações rece ic as de yreno-. O rusticQ, pr)rque e ign(�rante; J A paz permanente deve ba-

que o meu clipkito" já cnllçado cle pü!i,." Estado de Goyaz, que o
vê mnita vhriedáde de cores no I sear·se na '.l_onfiança .mutua de

tanto soffrer vacilla à beira. dos pro rió. dnS Alma!", nestes ultimos
que elle chama .arco d!l vfolha," I todas as uaçoes.

"

fundos abysmos da Incerteza e da DIl' telIl! lOS COln6"OU a baixar extra· h
-

. t" \ Y mas o p ilosopho, porque é sa- E' impossi vel acceita\" a pala ..
.

vida. Ür�ina.riamente e a ruerlida que
Tem piedade ó alma compassiva e d

hio e conhece que até a luz en- vra' do"! a�tuaes - governantes ria
.

d d d' d dirnin uiu o volume' as' aguas '

melga, este esventura o qlle ain. a . gana quando se dobra, vê que Altemanha :;omo uma garantia
rasteJ'n pe osamente por aste' I et estas subiatIl na teilllJera.'tura,.

... n·, p nn a - ali não ha Cales senão e.nga- duradGura.»
qUflsi asp4ixiado pelo ambiente dele· tornando-se insnpportavel, a pon-
terio das, paixões que Ilv!ltam. .to dd se pres�nciarem diaria-

nos c(lrado� .e illus?es da vista. A paz, segundo as .declarações
.

14-.-9-917,' menle o apparecimentó de grano
·E se a IgnOl'a�Cl.a elT'l ,t�nto. dá sr. \Vils()n, somente· pod.erà

Vieira SOBRINHO. . de numero 'de peixes mortos, de. 'Qlhando. para
o- ce�, qne sara se ser uegociada com um governo

vido 90 elevado gráo de calor
olhar p�ra a terra �

..
allemão monarchico ou republi-

das aguas.
. Eu �ao p�eten:io nrgar a Jg. cano, capaz de respeitar as leis

O
.

d '[' _1 noral�cla 0"'. 8e11s erros; maS qn.e qlle hourem os compromisso"
, rIO as .n. mas e o gl'anlle _

•

"

manancial que serve P'yrenopo-
do ceo abalxú padecem commu-

que. assumirem em tratados in.
. mentE' Ot! olhos. dos homens, ternacionaei'.
IS e outras povoações goyanas. -

A da�. cOUiwemorativa e c?m 'dq�e fazem .padecer da -,N�s rorlas diplomaticas dis-
da' nos."a 1·ndepenr1encl·a ·fOI· mUItos, !go 'que nao são a ...

" Â d cutem·se· eom mSlstenúla as no-

O , ignorancia senão e. paiXão.
'f\m Itajahy condignamente Som 14 annos. ticias da It�lia, que esta )mml-

�oÍ}]memorada.
A paixão � qu�. erra, a paixão nente a occupação de Triesté

e que os 'engana; à paixãO é p-\las fOl'ças itltlianas.
O Grupo Escolar «Victor Noticia a "Cidada de Itaybi. que lhes pertuba e troca as es-

M· }' E 1 C
..,' O cDaily Mail,� de Loqdnis,--

eU'e �e3l)� e a.. seo a om·, ra..,» haver lallecido n<> Sta. Casa peCIes, para qué velam umas cou-
,. J noticiando os brilhantes feitos

p�e?Ientar reahzaram fe�tas d'alli, em 25 cio m�z findo, o
sas por outras. i ali'uuJ;l u'ltimamente registra-

CIVlcas em que tomalam cidadão Manoel Velho com a.
Esta é a verdadejr� razão 'dos, I' ....produz aH palavras do

Parte. todús os alumnos. .

l'd d de 1'4'0. d'urna tão notavel ceguelra. seu 'ourrespondente na"ftente ita­
respeltave 1 a e

A festa foi dividida em - Os olhos vê'rID' pelo coraçâo; liena:

dua� partes; a 1. c3 em ho- e assim como quem vê por vi- Àssisto a maior batalhE. da

menagem à Independencia As mães de iamília de-,
dros d.e diversas cores, t,)da� as Historia, têm ..se rlito que a Itae
cores, todas 'iS cousas lhe pa- lia é um paiz relàtiva�ent.e po--do Brasil e a 2.;e dedicada vem dar a LOlPbl'igueira recem d'aquelIas cora�, assim as b lU d f. ., re . .lUas, van·. o que se az no

às arvores.
_

do phal'maeeutico
. chimico vistas se tingem dos mesmos hu· Cars0; àistante dos Alpes, mm.

- A concurreneia de fami. Silveira a seus filhos paFa mores de
_

que estão bem ou mal, tenas de milhas das linhas for-

Jia� e. ca�alheiroá �o} nume-Jliv!,al�os .

da� terríveis 101l1- -aff�ctos os coraçôeb. I'tific>adas, e evidente' que, ao cnn-

rOSlSfHma.
.

.

bl'lgas.
.

Padre Antonio Vieira. tra�i(), il Ita�ia é toda poderosa".

A tarde cahla silenciosa e triste, o

crepusculo principiava a trêmula!' nos

ramos mais altos das arvores quando
entremos no cemiterio. [amos visitar o

turnulo de Martha,
Recordas-te. Zerlina? ...
Levavas um pequeno "bouquet" de

erysan temos e goivos, e disius me ser

as' flores que ella mais. gostava. Quan-
.
do chegamos ao recanto mais solitario
do cemiterio apontasses para uma pe- I
quena tumba, e disseste-me:-E' alli,
E, 'com religioso respeito chegamos ao

pé da sombria campa, onde deposi­
tasses o pequeno presente em cima da
mármorea louza e cahisses de juelhos.
Olhei pará ti e

.

vendo que os teus la-
-r-biÓs agitando-se imperceptivelmente
murmuravam uma oração, retirei-me
deixando-te rezar em paz. Qnando
voltei erguestes -e' olhasses para
mim, COlÍl aquePe teu olhar claro e

profundo-Olhar que eu jamais encon

-trareí u'este báráthro que se denomí­
na' mundo, onde tudo é illusão, onde
tudo i';' mentira-c-e por entre lagrimas
esclamassos :.- Pobre e infeliz HI!!Ía3
que nos vergueis dos animos

.

fostes
dura e cruelmente arrebatada dos meus

carinhos, pelas garra" aduncas da
.morte! ...

Cantando nos ramos, a passarada contente,
.\ enche c ar rie brandos meigos trinados ...

E en�" paz 'na relva viç�sa-os gadl's,
.

tristes, mugem n'um mugido dolente! ...

Ao longe, o verde escuro" das mattas
e as agua,;, brancas das cascatas,
a rolarem por cima das esearpas ... ...� GUERRA

.c. L.

NO EXTRANGEIRO

7 de Setembro
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o PHAROL

Lateiamento das, ar­
terias do pescoço.

Inflajnmações do ute­
roo

Corrimento dos ouví­
dos.

Rheumatismo em ge-
ral.

'

Manchas da pel­
te.

Aflecções do
ligado.

Dores no pel­
to.

Tumores nos

OS5(>'.

Cancros ve­

nereos.

Goriorrhéas. "

Carbunculos.

-Corre o Louto d€\ ter sido
afundado' por submarinos alle­

l1:ães _um gra!lde vapor; �uja na- decicnalidads ainda não iOI

C'Ollh€,'j'cida.
-Estão concentradas na Man­

dchuria numerosas torças japo- '

nezas ql!e vão ser enviadas á
frente russa.

,
"

Para nsar-se o graúde de­
purativo do sangue Elixir
de Nogueira do Pharmaceu­
tico chimico Silveira 'não e

preciso ter em- conta a

edade ou sexo.

,Secção Livre

GR�NDE' V!NTAHEI� AO POVO
. A Casa de Fazendas de E.

I '

,

Koch &: Irmão a rua Hercilln
luz, n. 25, no predio que, fun-

•

j 'lo •

celnnnu a relojoaria do sr.

Arnoldo Heusi, recebe todas
ts -nntas em recolhimento sem!
fazer desconto� gastando 01
frequez metade do valor da

nota,

EDITAL

convocação para
o alistamente

militar.

,"

lei NI nFNI eOSHlRA

o PAQUETE

ltapacy
, E' "esperado do norte no dia
• 22 do corrente . .e depois da in-

I dispensavel demora seguirá para
Florianopolis., _

I Imbituba,
Rio'Grande e

Pelotas.

O PAQUFTE

.ltaituba
I E' esperado do sul, no dia 21
I do corrente e depois da índis­

I pensavel demora seguirá para
,. Paranaguà; ,

1 Antonina,
Santos,

Rio,
'

Cabo-Frio,
Victoria, '-

Ponta' d'Area,
Ilheus,

Bahia e

Ara�aitl.
Recebe carga, valores. e passa­

g,p,.iros. ,
J

Para mais ido rmações 'com
;

O ,AGENTE'
_. ,

Jayme Bento da Silva
Praça' Vidal Ramos, ,D. 2.

Cura:'
ELIXIR J>f_ NOGUEIRA

1:

Marcos Konder, presidente da
-

junta I
militar. Faz saber aos que o "presente
edital lerem ou delle tiverem conheci­
menta que nesta data foram installados
os trabalhos desta junta e, portanto,
con voca a todos os jovens da Idade de
20 annos, completos no anno anterior
ou nascidos em 1896, ,6 domieilíados Ineste municipio a virem se inscrever
até o dia 14 de Setembto do corrente
anno e, bem assim todos aquelJes que,
tendo de 21 a 30 aunos não estiverem
ainda incriptos nos registros militares

,�-(ii-
..

"T "-rFr--;'
'"

�=f I =-'� como determina o regulamento para a

m�m_m_�C.'Iffi];[WjmJ.JlIDLCJlllffil execução da lei do alistamento militar

Iml ,rn: em vigor. Convoca tambem todos os

�mll ! � �i:lI: interessados apresentarem esclarecimen-
l� �� tos ou reclamações a bem de seus di-

l'm,,-,) Officinas g'rauhícas d'O P,HAML tlilll_:i{ reitos, afnn ele que a, junta possa bem
. orientada ficar da verdade e rlur iníor-

''8 1'8,� fO'
. . ilQi mações precisas a esclarecer o juizo

_:S<:. Nas o ncinaa deste jor- ..x da junta de revisão que tem de apurar
:IEn)': ria.] 8_X6ccuta-se com prorn- m este alistamento.
',,;;1 ptídão, qualquer serViço 1'-" _

Nos sabbados serão aífíxados na por-:lffiIi concernente à arte.
, l!Wl, ta principal do edifício em que Iuncci-

1m! ' Preços modicas I 101, ona esta junta as relações dos alista-

[1] I I ffl
dós durante a semana. A junta fUIlcci-!

,9,j (_[ rabalhos garantidos. �m., ouarà todos �s di�s. uteis no edificio ','mj' ,m, do governo municipal das 12 as 13,

mi "

,

\:m horas. I
,

T- ;y-'" _.�.�' ,-
" -- .----, --,� = E para -ecnhecimento de todos

man.ll:mtm�[�HEtJHeJ�[�1L!E_DlJJJDJJ�l_ [EDLmJ ��a�a;r:�s o!t�:::�t�a��j��l�bIG�� eS�:�
b!icado na imprens t por mim feito e.! �__ . �'�,='''' ,- ,

--

ussignado, e verificado pelo presidente.]
João Gayu, Secretario.

\ I A S/\'7JDi< DA "FrUT ,u''''R1Ituja hy 15 de Julho 08"1:17,, I ��-=:.._:.: _ _:�:...�=:.::_)
MARCOc I\ON-DER I faz estancar

'l�...B.."�,",m-->�""""""""_"�A',,,,...,çmm<1 \ �cura a::, h�morrhagi,as
DOOf.:1Z!L_f'U·;:::"1. -T[l0S� utermas }' "I
l.Iil "L v hH U� ... ,

_

-
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'.!�!:!!!!Mr:·���__ r����� _§!!2��������

o PI_I�

DR. ODORiCO DE MORAES
Dr. Od{)rico de Moraes rnedicr.
pela Faculdáde de medicina dr.
Rio de Janeiro, director :10
llQspicio de "Alienados de Po.
t'a1�ba.

��t6�.() que tenho émpregado'o
E'h.��� d!! Nonueira, - magnifica
associação de subslancias-Je"u"
ti di"

1-
ra rvas, --, em aversos casos de
minha cliniea. conseguindo ópti-.
mos resultados.
Forbll!za (Ceará), 30 de A.g�to de 19]3.

.

Dr. Odorico de Morae..

(Firypa recouhecid a) •

I'OL,-
,

, "_

Papelaria e typograpb·iã
Acaba de chefar para este estabelecimenio um variado sortimen­

to de artigos escolares taes como: Cildernos, pennas, lousas, lapis, de

cores, tintas,' esfuminho, fueen, giz, borrachas, c1'C!yon, canetas, requas
milimeiratlas, mata borrão, papel ele desenho etc etc e

O Objectos lJaTa escriptorio -estante para canetas, tinta para ra-
abaixo assiznado, pro- '

cu ré) dor' da
� rimbo de todas as cores, berço pm'a mata borrão, copiadores, livt,OSMun ieipaJic1ade aclas1 tintas StepJienes aZ2tl prpta, enveloppes commerciaes, notas pm:'ade Itajahy; faz publico que

, d' 30 d t contas, pOTta tinta, rJornrna ambica persevejos, pinc.eis paTa copiado-ate o la n corre0 e l1H',7,.
•

.
' _'

M
..

1 ' '1'es, colchetes para lXtPfZ8, papelao, etc..
no paço � umcIpa J sera eo-

.

brado sem multa o' imposto I Cadernetas para contas e para bolso, notas prolJ)issorià:l, Ie-
dA melhoram,ento, e, findo tra de canJlio, enveloppcs de omeio, papel almasso e (:ommercial.

'

EDITAL

, esse prazo, será o lllesmo im·

pt'l:Ito onel'�do com a nJulta
do 20 p. c.

'

Paço.�unjcipa� de Haja-I'hJ, f'1I) 3 de Setém 111'0 çle
�917. . ,;' ,.. .

O Procurador

João Gaya.

Aceita encommenda de impressíJs, como prcgl'am­
mas. circulares, ffwíuras, recibos, cariõés

e quaiquer trabalho íla arte.

Precos conveneicnaes '

. ,! •.

Rua Dr. I-Iercilio, Luz nr.· 3.0

ITAJAHY

Fistulas...

"Espin�as.
"l?achitismo. "

Flor'es bran'·
'caso

Ulceras.
Tumores.

Sarn.lls,
Crystas.
Escrophulas.
Darlpros.
Boubas. '.

Boubons .•
'

e. flll'almer.�e.
todas IIS mo-­
lestias pr0-
venlentes do
sangue.

"
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'Neste bi in montado Cafê situíido' num dn� illP,lhores pontos I _W;et\1l'Fo! .ml�);tllHilO'lf

d.a cidade,. enoontrarão 'os sr�, fr8guez8s�'uma '��riedade da
I' NeS!: ';;;;!';.����"����;:���=sr, f

Vinhos finos coenaes. qualquer quannaue ue reto-
,

l'
b /

f 'tO, 'glo de bolse ou ae narede ,

icores, re rescos e .appen IVOS! .tedo servlco de' ouri)r;sttria ..
-

NA,OIONL\ES' E EXTRANGEIROS Irabalhos garantidos
•

Charutos, cigarros, phosphoros, fumos etc.
DO(;]�S SECCOS E BJr1i CALDA

Pão de lot, Bolos e Sanduiichse-: Café a toda hora

Tem a disposição dos [requezes todos os [ornaes do Estado,
Revistas etc. etc"

�tÊ' f)·AFE' UNIA-O �
�� \J ��

PRECO.:;' MODICaS
, '

ITAHUfY
- Rua lJercÚio Luz, 32=---

��������·��"�.�3#�_�&-���*'������-�ft�.�_�'�'����.�lmM��*�.����.���·j�'�-�-����wwmn���·�-%��_�".��������=

e�mIlQJi_Crlill11mfm]�]Jimlt1iJm�SI)TIlJOn(jrmHQiitOlm[C:m;ctlOQ�JmiOld]EtOJlQl[jJJ831íE3JJma\rn1'mmm;TfjrJt]':[Q1I��CHOimp
.

I· IMPORTANTE PARA DENTiSTAS: ;\b- E' de grande vantagem para os srs. dent:sta's trabalharem 'exCluSjva�ente com os artigos Mar-a Efeoqis&rúda CJHnrNlIJifCA
_

taes como: ��
e Amalgama Branca. - Esmalta Artificisl Cêra Perdida 'para incruetações Metal Fusível "Chirnica" fâ
ª Cimento-Oxyphosphato de Zinco (endur, lento) Uêra para Corôas e Pontes

.

1'11 oldina ' 'rã

a
Cimento-Oxyphosphato de Zinco (endur. rapido) Cêra Perdida em Laminas Terra para Moldar ld

I
Ciment'o-Oxychlorêto de Zinco Verniz de Sandarac ' Meta} pará Estarnpar . �

il
Cêra para Provas de Chapas Metal Woods (Fusivel) Godiva "Chimica" iQ

� 'rnJ:

� Pedidos e informações dirigir-se aos unicos fabricantes: rmi
� Companhia Chimica Indrustrial: DUBOIS & OlA. lei
� [mJ'

Iil Joinville - Caixa Postal 11. 9. - s� Catharilla ;c
m, · b
m DEPOSITARIOS de nossos artigos : ia

m�� Pernambuco:" Bernardo Eiftler, rua das Laranjeiras, 23 .Ioinvi ll-: a. Hygnon & Cia. .��
I Rio de Janeiro: Lonis Hermanny &: Ciá, Blumenau: G o Salinger & Oia. Im'
-: São Pl:lulo:· J.llyme o

Teixeira, rua Bôa Vista 11. . Itajaohy: o

Konder �. Cia. Im;

I
. San�" Drogaria Seelmann o Frota.

.
. Floriauopolis: Pharmaeia Oon",I..

. rid
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